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«BÊRDADES DAS aÊPTJÍLICÀS.

O que todo ó homem procura, entrando
para a sociedade é a felicidade, e como êsta
sè não pode alcançar sem laser cada ttiem-
taro da associaçío algum sacrifício de sua li-
herdade, é claro, que todò o governo ape
sar de ser ura mal ãe suá naturesa, 'pois

que oppõe restricçáes á liberdade, tor-
na-se todavia um bem éfti comparação de nm
mal maior ,- a nenhuma segurança da libér-
dade, quando é completa. Desde entío não
é a melhor formà de governo aquella, que
deixa uma ampla liberdade a cada um, porém
com mil risCos, pois é iatò contrario ás iin-
tençõesda associação y nrta» é sim aquella,
que conserva a maior porção de liberdade,
que possivel é compatível é com o imximo
dé seguianffa. Liberdade excessiva pruduz à
licença; muito réstricta dá caminho ao des-
potismo ; em ambos òs casos tíe náò gosa da
felicidade social; o problema pois a resol-
vér-se em matéria dè liberdade consiste em
íiiarcar à quantidade que seja extrema dos
Tuforès da demagogia , é dá tyrania dos que'
gdVernão, isto é, reuriir o maior grito dé
liberdade ao maior da segurança. -Os povos
antigos, qtie mais riotne deixávío na histo-
ria, não cònheciíío èssat liberdade individual,
que faz as deliciai e a felicidade dtis povos
modernos. Stia existência éra um sacrifício
continuo da liberdade individual á causa pu-
blitía.

O espirito recòrda com admiração essas
bellas instituições , onde cada homem se jul-
§ava livre , por isso que eoncorria a gover-nar os outros ; mas ellas érao limitadas portantas còiidiçSes, compradas á-Custa de tan-
tos esforços, g mesmo de tatitas injustiças ,
que a admiração nos preservará do exemplo.
Uma educação notável por suas singnlari-
rfades tomava o cidadão no berço para lhe
imprimir qs sentrmÉfitos e as opinifíos de
toda a suat vida; preparando os antigos par:1,
a independência política * lhes impunha uma
forte sugeição pessoal, e substituía o rigor
dos costume? ao d» autoridade* Dahi nasceo

essa virtude que SfontetQdeureservava exclu
Sivamente para n republiéas, e qiíe elle cha-
mava *ò am&r da igualdade: virtude pouco
dufavel, e que se nlo jude desenvolver,
Sèiiío existe nas rarsèádos costumes, quetiSo pode animar o estado, se nlo sahe 'dè
cada -família ; e que formada dedous eieihen-
to» quasi inconciliáveis se destroe rapidamen-
te, fe c ordinariamente substituída ou pelo
fitfor da igualdade democratica, ou pelo mui-,
tipl içado despotismo dtf aristocracia, ou peíòi
despotismo srrtiples e terrível de um chefe;
militar.

Assim fasião os antigos consistir toda, a
liberdade em concentr&r-se os poderes na
multidão, e em decidir-se tumultuariamente
õs nègocios do estado no farmn, e nas pra-
?as publicas ', embora cada cidadSo como
particular fostfé reprimido em todos os seos
movimentos, e inteiramente escravo em suas
relações privadas. Via n/baçhareis nos oa-
figo) B. Constint) a/gttns'iiàsgosoí, qite-
/asem parte da liberdade nos modernos. Toi-
das ab acções privadas são jubmetiidas a uma
vigHa/icià severa. Nckta êrà concedido â in-
dependência individual, nem opiniões, nem
inefastrias, nem Veligiâo. O fim dos moder-
nos é pois inteiramente opposto ao seo ; elle
cOnsisíé na1 segurança dos gosos primados;
é fasem consistir a liberdade nas garantias
concédidas pelas instituições a esses gosos»
Desconhecendo inteiramente os^ princípios da

liberdade civil, e essas admiraveis creações
da philosriphia moderna, que ao mesmo tem-
po que impõe silencio ás ambiyões, ampara
os povos eontra o despotistrio-, os antigos
seitipre açoitados pelas tempestades de uma
desenfreada demagogia, e pela guerra civil,
nunca conseguirão essa liberdade, compa-
nheiia das prosperidades das nações, por
âqiud haviio derramado tanto sangue-, e
feitas tantos sacrifícios. Muitos filosofes
contemporâneos, testemunhas de tantos deli-
rios, e de tantos crimes, invocárão eontra
elles a terrível pròteeçSo do poder absoluto.
Platão, que se tinha lisongeado longo tempo
do projecto de uma republica perfeita, por
fim só desejava para a especie humana um
bom tyranno ajudado de um bom legislador.
Que injuria para o genero humano, que nm
igual voto podesse sahir de uma alma vir-
cuosa, em presença de jSjmrta, á vista das
costas da Pérsia/

Com uma monarchia constitucional béii»
organisada consegue-se essa liberdade, quen#o alcançarão os povos antigos; só por meiò
delia se pode unir a liberdade com á segu-
rttnffa e ttanquillo goso dos direitos indivi-
duaei. Assim tombem é ellá a unicâ formà
de governo appetecida por todos os bons
espirites; Imaginações ardentes anhelão hoje
peta republica a despeito das lições da expe*
riencia. Sô o governo republicano convém aot
Americanos, apregoSo cèrtas gentes desvai-
radas por erradas theorias j e quando se lhe»
pede a demonstração desta proposiçío, só
apontão o lisongeiro quadro das prosperida-dês; qúe niostrãa os republicanos da A mericà
Setentrional. Porém elles nto vêm, quèessas prosperidades dependem menos da forinà
do governo , do que dos admiraveii costumes,
que maior Valor tem, que as mais perfeitasinstituições, dessas virtudes patrióticas, dessé
espirito publico tão desenvolvido entre elles ;
das leis civisf; =e de- uma-sabia - admiqKtraçCo; -
circunstancias estas, que os fiiriSo prosperar
do mesmo modo, qualquer que fossem às for-
mas do seo goverdo: aindá àssim os niaií
profundo? pensadores dèScortinâo ao longe
uma monarchia na America do Ntítté, quando
a mão do tempo llie tiver destruído as vir*
tudes republicanas. Além disso pôrque fata-
lidade-se olha somente para os Americanos
do Norte j e nunca pata os nossos visinhoí,
que ha mais de vinte atlnos, se vêm abra»
ços com todos os flagellos da ánardhfat

' - - A. T.

WSCURSO NECROtOOICO.

O Sr. Octaviam» Maria da Roza, membro
titular em nome da secção de cirurgia: .

Senhores, nunca as lagrimas de um povo
sensível e agradecido tivéráo tira tâotivo tão
justo para serem derramadas! Nunca as oro-
fundas sensações de dôr fôrao tao agudas
mente sentidas) Os ais, as benções, as
preces, nunca, senhores, fôrío dirigida»ao
Eterno com mais fervor, e candura da alma,
como durante a rápida moléstia que rios
arrebatou para sempre o prestante cidadão,
cujos restos mortaes existem como vêdes,
dentro desse ata^de.

Mergulhado como vós em profunda iria-
tesa, minhas faculdades ititellectuaea qtra»l
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em desarranjo; o coraçAo ^opprinaido, |on
cumprir um dever f respirando a vida do
homem extraordinário, eujainorte deploramos.

O Rio de 'Janeiro, o Brasil e a hiiina-
nidade acabao de perder o primeiro- liomem
virtuoso e beneficente; a medicina, seo centro,
seo bom ministro ; o orfáó, seó pai j ó iri-
digente e desvalido, seo protector; a viuva,
seo amparo; o filho o modelo de ternura,

. de respeito e de reconhecimento; o amigo,
d *esj)os"o..;à Ah! basta', senhores, co-
ntieceis Joãb Alvares Carneiro , e esle nome
é o synibolo de tudo quanto é nobre,. .pio
c magnanimo.

Que.contraste, senhpres, entre as honrai
fúnebres tributadas por ostentaçãp e mero
apparato ás ciosas dos conquistadores, e
dos rçgulps do mundo, e as. que se rendem
ás do liomem bom e justo. Naqiiellas, tudo
é vão, tudo é exteriorid&dç. ,, A's veses o
coração pragueja o morto, e indivíduos ha
tão degenerados, ou encaoeçidos no çriuje
que até cliégãp a desejar a morte daquelle
que apparentemente, pranteiSo. Nas do ho-
mero bom e justo, tudo provém dos. im*
pulsos do coração, este é que faa verter
a lagrima da saudade, -a do agradecimento
que cada um vêm depositar sobre ó tumulp
de seo bemfeitor-, então\ senhores, o, dó de
que nos cjibrimos, não. serve apertas . para^
satisfaser os usos estabelecido» na sociedade, '
mas sim c a sincera t verdadeira, expressão
dos sentimentos de nossa alma. E qual de
vós, senhores, r:ão está penetrado da yer<-
dade do que acabo de enunciar? Vireis acaso
por mero foTmulario fingir magoas, e soju-
ços por um mal que não sentis ? Vireis vos
ao templo do Deos vivo, quaes ávidos her»,
deiros que,; só tendo em mira o espolio,
bem disem a pessoa do testador, tecer im-
méritos e interesseiros elogios ? Ah! não,
senhores, todos fasem justiça á amisade de
que é credora a . virtude. Vossas physioi;o*
mias estão abatidas, as lagrimas em chorro
inundão vossas faces. Vós procurais alguma
cousa que vos falta. Vós pareceis inteiro-,
gar as paredes do sanetuario. Sto silencio
é um sinistro presagio; mudas, ellas estão
cobertas de luto, Volveis os olhos para os
ministros <la religião; merencorios, 'ellès
invocão a benevolorheia do Altíssimo, e lhe
encommendão a alma do justo. A quem bus-
cais ? Ao cirurgião caritativo,, que curava
vossos inales, que vos dava conselhos ,. que
repartia . o seo pão com os pobres ¦, que lhes
eubria a nudez , que , doando as donsellas,
lhe», promovia os consorcios, que amparava
aos mo90s;que se destinavão á arte de cu-
rar, e que proporcionava meios • dç subsis-
tencia, e ministrava patrimônio a muitos
que se dedicavão ao estado ecclesiastico 1
E' a este que procurais ? A terra não éra
sufficiénte para conter em si, por mais tem-
po, tantas maravilhas reunidas; estas vol-
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v êrãc>*'.á habita {Ao donde havião baixado ,
o céo' as guarda. • >

A vida clinica de João Alvares Carneiro,
6 o mais .b.ello florão da aréola de sua glo-
ria. For quarenta -annos exerceo o, penoso
dever, tratar, dointes: o hospital da Mi-
sericordia desta côrte foi onde se iniciou ria
sciericia que um dia havia de cultivar com
tani,e. brilho.; ml^sboa fez o «eo curso de
estudos regulares; voltando £ patriay aqui se
embarcou pàra-a A"sia-em um navio mèrcarií
te; regressando,, logo qiíe. suas circunstan-
cias pjçrmittirão, fixou-se para sempre nesta
cidade, onde v.io a luz do dia, e que fpi
o tlieatro de sua celebridade. De mui cedo,
na qualidade de cirurgião do banco da Mise-
ricordia, desenvolveo o grande talento õbser-
vador que possuia em gráo eminente. Fa-
miliarisou-se na pratica das grandes opeíações
era que foi hábil e distineto. Q tactp deste
homem. ddmirayel e sua perspicacia ng difficil
árte/dtí jjrono&ticar , éra tão geralmente re-
conhecido que corporação medica do paiz
p consultava, . com proveito, nos càsos de
clinica gravej, ou controvertido?.

Mas, senhores, o que parecerá incrível,
mas que, ouso afBrmar sem temor de ser
desmentido, é que no longo período de sua
vida clinica, no meio das paixões, dos in-
teresses jprusadps, dé plircnetieos partidos
jopiçntados pela denominada política, nunca
Jo.ãò Alvares foi malquisto, nem teve occa-,
sião de ser ofterfãido, òu queixar-se de al-
gi^enh O ourq , a vil1 ambição do ourq., nunca
ó fe2 preterir O que el|é de,yia á honra e á
sciençia. Sem adular ao poder, jamais Iísqji-
geou as paixões do povo , e liem um ,, nem
outro;tiiTcrãq de exprobarrjhe suas aggressoés.
No momento em que infelizmente nosso paiz
estava pejado -de iufíiustas dissenções, no
momento, em que cada partido arvorava seo
estandyrte, e procurava repellir seo adyer-
sai io,, João, Alvares obteve constantemente
de seos cpjçparochianos, quasi a unanimidádei
dos suffragjos para eleitor, e se não }appa-
receo iio seio da representação nacional como
deputado,^ foi devido ás modesta^, rogativas
que moitas veses dirigio a seos amigos , dis-
suádindo-os de semelhante proposito. ^

Appareça hoje um homem que faffa aune-
gação de um encargo tuo. appetecido! Mas
é que íoão Alvares não precisara luz e or-
nato .estranho paia, brilhar,' Como membro
titular, da academia imperial de medicina do
Rio de Janeiro , e antes da sociedade de me-
dicina , da qual foi" igualmente fundadpr,
João Alvares nunca, desmentiox o alto apreço
que de seos .conhecimentos professionaes,
virtude . e probidade.tinlião seos collegas; foi
elevado *a^ presidente dá.quella sociedade ,em
uma de suas eleições trimestraes, foi' mem-
bro de muitas commissÕes, e effectivo da de
consultas gratuitas dadas na casa . da socie-
dade, em cujo exercício sempre se portou

' l. ¦'
com a mearia caridude e zelo- com que dia-
riamente ,o fasià nà sua. Ainda hontem na
academia oceupava na stíssiío.de cirurgia o
Jogar de presidente, e hoje, dentro ,do tu-
mulo ^ e preste- a ser coberto pela Iousa,
o seo cadáver só nas revela o nada que sô-
mos! Quanto e rapida e transitória nossa
existência! A vida ç um perfeito meteoro!
Só a pratica das acçÕes Virtuosas , é que so-
brevive zombando do tempo , para ser trat^-
mittida á posteridade. ;

A academia imperial de medicina do , Rio
de Janeiro perdeo o seo homem, perdeo o
seo lieroe; o vasio que deixa nella , e nesta
capital nunca se encherá. O pranto de uma
corporação inteira, e de uiça cidade popu-
losa e illustrada jamais sé verte por objectos
comijiuns e vulgares. Este triuroplio está só
reservado para os indivíduos qúè bem sabem
compreliender qual é sua missão neste mun-
do ; João Alvares a preencheo ; as nénias lhe
são devidas. Oxalá todos podessem satisfa-
sel-a, principalmente os homens que cultivão
a. medicina.

Lancemos flores sobre a campa do bont
cidadão, digamos-lhe um saudoso adeos, e
a terra lhe seja leve.

- (artigos communicados.)

ESTUDO PRE11 MIMA R DE LINOUA FRANCESA
' , r£LO MEXÍIODO DÉ P. PICOT.

Si alguma cpusa ha ", 
que influa immediata

e directamente sobre o piegresso da civili-
sação , e sem duvida alguma o conhecimento
das línguas estrangeiras : apenas uma desço-
berta, uma invenção, um methodo novo de
anielhoraçÕes apparece em imi paiz, imme-
diatamente seo échq é repercutido nas outras
nacoes; e d'esta maneira ligando-se todas,
ha uma especie de fraternidade, e unidade
de vistas nos trabalhos scíentificos e indus-
triaes, que encetam. E é tão palpitante esta
verdade>. que diflerentès homens de gênio
tentáram por veses reviver uma antiga uto-
pia, que bastantes séculos tem atravessado,,
uma utopia, que, a primeira vista d'olhos,
alíucina , lisonjea, e faz que se acredite na
possibilidade da sua existencia, e vem a ser
o systema de, organisafão de uma língua só-
mente dedicada ás sciencias, e ás letras, e
que também fosse unicamente pelos sábios

.manejada. E tal foi o enthusiasmo.de alguns
por essa descoberta, que durante a media
idade, e mesmo nos modernos tempos, muitos
d'entrè elles escreveram na lingua latina.

Felizmente, no nosso seeulo, o contaeto,
e o interesse de união jjue progridem entre
os differentes povos, que cobrem a super-
ficie da terra,. avançaram por tal maneira o
estudo das diversas e principaes línguas das
nafiões civilisadas, que hoje pouca gente ha



• ahi, que não saiba pfrancez, o-inglez, e
o italiano, e facilitando descarte o conheci-
mento.e a noticia do que fasera os estran
geiros, a intelligencia humana'se alarga, e
se expande,

Trinta annos de suá~ v$«la empregou o Sr.
P. Picot' na formação de um systema, que
tendesse a facilitar, ainda* mais o estudo da
lingua francesa no Brasil. Conseguio no fim
de longos e aturados trabalhos melhorar o
methodo de ensino, adoptando e modificando
ás ideías, que seguira Jacotot em Paris,
C que Robertson aperfeiçoara/

Este novo metliodo consiste em differentes
opera soes, que como as da arithmetica,
se ligam entre Si, e formam um todo com-
pacto, e fácil. Tem ellas todas por fim a
súbita compreherisaô dos sons, e de suas
significações, de tal modo, que a pessoa,
que por este methodo se deixar guiar no
estudo de uma lingua, em muito menos
tempo,- e corn menor trabalho consegue
entendel-a, e tradusil-a. Alám d'isto, como
a sua base é a memória, mais adoptado é
elle para meninos, que repetem as palavras
e suas significações, sem dar-se no prin-
cipio a árida e fastidiosa tarefa do raciocínio
gramnaaticah Depois de bem entenderem1, o
que em poucos meses se consegue, então
serão obrigados a reflectir, è a combinar as
leis e regras da grammatica, applicando-as
ao objecto.

O antigo metliodo entregava à um me-
nino a grammatica, "para 

por ella encetar
o estudo das linguas estrangeiras, e meses
inteiros passavam-se •$ sem que elle. podesseentender Uma palavra da lingua, a que queriaapplicar-se, havendo somente decorado algu-
mas phrases da grammatica, que de nada lhe
serviam; e assim gastavam annos no estudo
cie uma matéria, que sõ três ou quatro me-
ses deveriam despender.

E um serviço, que devemos â èxperien-
cia do Sr. P. Picot, o ter tão habilmente
applicadò as idéias de Jacotot e de Robertson
e as suas próprias, adquiridas peloílongosannòs, em que regeo a cadeira de professor,esforçando-se , e conseguindo em parte des-
truir - a velha rutina do ensino, que alie-
nava o espirito da mocidade do estudo das
linguas.

Si alguma censura temos á dirigir ao Sr.
P. Picot, é a de não ter, a mais tempo,
dadó a luz um resumo, sobre o seo methodo
que seria sem duvida um trabalho util," edigno de encomios. Somente n'este anno
elle publicou um pequeno folheto applicadò
ao estudo da lingua francesa, mas muitoresumido, e contendo uma só das operações
do vasto plano que elle havia eoncèbido.
Desejaríamos que o Sr. Picot filho, empo-^er quem, nos consta, existem maistrabalhos sobre o mesmo objecto do Sr. P.Picot, os quaes devem completar a obra,

desse a luz , e o publico, de todo* ocoração lhe agradecerá.
Este folheto intitulado - Estudo preliminarda lingua francesa — é um excellentfc com-

pendio para aS pessôas, que principiam òestudo daquella tão interessante e util lin-
gua , e por tahto deveriam os nossos col-legios adoptal-o, e observariam, estamosintimamente convencido, o quanto ganhariamos meninos, aprendendo por elle, tanto
pela facilidade da comprehensío , como peloaccento, que brevemente adquereiiam.

P. S.

0 QUE SE DEVE ENTENDER POR MAIORIA
NO GOVERNO REPRESENTATIVO,

Tem-se muitas veses dito que o go-vemo representativo é o governo da
maioria; ha alguma verdade nisto ; mas
não deve-se crer que seja o governoda maioria nó sentido da maioria do
numero. O principio da maioria do nu-
mero comprehendè todos os indivíduos
por isso só que existem sem nada mais
exigir delles. Apresenta a maioria des-
tes indivíduos,, *e diz: — Eis a rasâo,
tos a leu —1 O governo representativo
procede de uma maneira differente. Elle
considera, qual é o acto , a que yaí
chamar os indivíduos: ej^mina qual é
a capacidade necessaria para este acto;
chama depois os indivíduos, que são
presumidos possuir essa capacidade. Pro-
cura a maioria entre os capases, e é
assim que se tem quãsi . setnpre pro-
cedido em todas as partes, mesmo
quando cuidava-se obrar em virtude da
maioria numérica. Quasi nunca se lhe
tem sido fiel; tem-se sempre exigido
para os actos políticos, certas condições,
isto é, os sinaes de uma certa capaci-
dade. O governo representativo não é
pois o da maioria numérica pura ,e sim-
pies; é sim o da maioria dos capases.
Ora presume à capacidade de antemão,
ora exige que ella se prove, e se faça
reconhecer anteriormente. Mas não é
ainda tudo: o governo representativo
não se contenta com o -exigir a. capa-
cidade antes de conferir o poder: logo
que foi presumida ou demonstrada , elle
a colloca em uma especie de suspeita
legal, e lhe impõe a necessidade de se
legitimar incessantemente para conservar
o poder. Segundo o priíleipio contrario, o
direito reside na maioria; então a verda-
deira influencia reside no lugar, onde se
manifesta esta força. Dahi decorre quasi
necessariamente a oppressao da minoria.
O governo representativo não esquecendo

nunca, que' a rasão, a verdade , ¦ e portanto o direito, não residem plena ií
constantemente sobre a terra, as pre-sumena maioria, mais não lha attribqe
com ceftesa" e duração. No piopriomomento em que presume, que a maio»
ria tem rasão, proclama que pode errar,
e com todo o disvello procura assegura^
á minoria, que é ella quem tem rasão,
e tornal-a maioria pela sua vez. As pie-cauções elèitoraes , os debates das ca-
tnaras., sua publicidade, á liberdade da
imprensa, a responsabilidade dos minis-
tros, todas estas combinações tem pora se dissolver, Essa maioria ê pois «6
Objecto o obrigar á maioria a se legi-
timar de continuo para conservar-se, è
pôr a minoridàde em estàdo de lhe con-
testar seo poder, e seo direito* Assim,
em resumo, o governo representativo
considera os indivíduos, a quem chama,
e a maioria que procura debaixo de um
ponto de vista differente daquelle da
maioria do numero. Esta admitte quea soberania de direito reside em alguma
parte sobre a terra, e a colloca na
maioria puramente numérica ; o governorepresentativo, a procura na maioria dos
capases. Esta a attribue ao numero plena,e inteira; aquelie limita-se a uma pre-sumpção. A maioria do numero vê o
p,oder legitimo na multidão; o governorepresentativo só a vê na unidade, isto
é, na rasão, á que todos te devem
submetter. A maioria numérica faz vir
o poder debaixo* O governo représen- "
tativo reconhece que todo o poder vêfti
de cima, e obriga ao mesmo tempo a
todos, que se achão delle investidos, &
provar a legitimidade de sua pretençãoaos homens, que sao capases de a sen-
'i**» tende a umilhar as superiori-
dades , e outra a elevar as inferioridades
fasendo umas se communicar com outras.

A maioria numérica é ao mesmo
tempo cheia de orgulho e de inveja. O
governo representativo rende homenagem
á dignidade de nossa naturesa, sem des-
conhecer sua fraquesa, e reconhece a
fraquesa sem insultar a dignidade. O
principio daquella maioria é contrario
a todos os factos, que se referem á orK
gem real do poder e á marcha das so-
ciedades*; o governo representativo não
choca nem esquece algum destes factos.
Emfim uma apenas proclamada, éobrí-
gada a abdicar e reconhecer-se impra-
ticavel j o outro marcha de progressosem progressos , e não pode existir sem
se desenvolver; longe pois que o governorepresentativo derive do principio da
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maioria do numero, repelle este prin'
cipio, e funda-se sobre um principio de
differente naturesa, e que tem outras
conseqüências. Pouco importa que tenha
sido muitas veses revindícado em nome
da maioria numérica; e até que suas

principaes crises de desenvolvimento te-
nhão tido logar no momento, em que
dominava esta idéia-,,as rasões deste facto
são fáceis de descobrir. E' ella uma

grande força que invertem para quebrar
a desigualdade injusta e excessiva, ou
o poder absoluto, assim como o despo-
tismo intervém em nome da ordem, para
unir violentamente a sociedade pronta
um meio de attaque e de destruição, e
nunca um meio de fundar a sociedade.

THEATRO PA-fRAIA DES. MANOEL.— UMA
layitHEK NO ÇADAFALSO.

Triste posição é sem duvida a do
critico jornalista; ver-se elle forçado «
ye? e a ouvir cousas que o náp inte-
ressam, e que mesmo .pile pagaria para
nunca vel-as, e ouvil-as.

Taes foram as reflexôss quefisemos,
assistindo ,á representação. dp drama,
intitulado — Uma mulher no cddafal-
so.— Com rasão ouvimos a nosso
lado um espectador chamar a esta com-
possiçãp — faça doq.dpsmaipç-, 0eiH-edo
é tirado de uma nõvella francesa; umii
mulher innocente é perseguida pèlò athèíò
crime de uma morte que seò pai fisêi-á;
o perdão lieal- veip a propósito salvar
u vida da ipfeliz, e ..ipyolver' o drama
eui episodjos romanescos. A' par dos
applatisos, pessoas sisiulas riam se de
tantas incoerências amontoadas. A re-
pieseptação foi-como sempre, canta-
<la,,e desagradável; que, artistas ! Não
faltemos dos scenarips, nem dós cosfu-
mes;. são cousas que o Theatro da praia
de D. Manuel niío conhece, e cm que
não segue o exemplo dp Theatro Fluuii
nense, talvez por falta de meios. Espera-
mos que com as loterias concedidas façam
áqueifes artiítíis, o que ainda até hoje
n,'io fi-eránv OSr. Barros,fez o desço-
brimento artístico de matar-se pelp ven-
tre! Que effeito maravilhoso ver uni es-
guixo de sangue correr-lhe do ventre!-Qra isto, é que é entender da arte d.ra-
matica! Nunca as mãos lhe doauí, qué
tão boas cousas fasem. M.

EXTERIOR.

ÁUSTRIA.

A Áustria é o paiz da Europa que mais
tem a queixar-se dos juisps estreitos e in-

justos lançados a seo respeito pelas nações
astransieiras. Os partidos prCgressivos de
França, ou de Inglâteira epcaram a, Áustria

sâçao, a esmagar seos subditos sob o pesolj
dp despótismp p mais intpleravel, ea man-']
ter-se a custa dp embrutecimente moral e
intèllectual, em que vegetam. Mas estes cpn-
ceitps estSp longe de ser exactos, elles níp
resumem tpdas as fíces da realidade; este
quàdrp desolador acha-se Üe todp fora da
verdade das cousas. Nada assemelha-se me-
nps a um escravo dp que P burguez de Vien-
na, ou p camponez da Styria e dp Tyirpl.
Gosando das venturas, que pode procurar
uma administração econômica e esclarecida,
veado suas cidades e campos engradecer e
floreeer de dia em dia sob a influencia bem-
faaeja do governo, que não contente com o
procurar ao pobre e ao proletário um assento
np banquete social,' ainda os inicia larga-
mente em todos os benefícios da educação
moral e intèllectual, c Austriacp ppde apenas
comprehender p espirito revolucionário, que
desde quarenta annos trabalha as nações da
Europa. Em sua maneira de ver., a Imrmo.-
nia de todas as relações sociaes, ou indi-
vidnaes, é o fim p mais elevado da civili-
sação; elle nSo conhece outro mal senão a
desordem, e as revoluções se lhe affiguram
¦comp factos monstruosos, -que denotam "uma

civilisação atrasada.
Este instineto de harmonia, este espirito

pacifico d'Áustria reproduz-se solemnemente
na politica dp seo governo. Foi n'este paiz
que nascep a sciencia da diplomacia, e a mór
parte d»? suas cppqiiistiis se tem operado
seiu eJFu.sjSp (jf saiigue, como para t)ío des-
mentir a verdade .do disticp:

Bella gerant alii: tn , felix Áustria, n»l>e
Siani qiitE Mars aliis, tliit .tilj regna Venus. ,

Convencido da sua impotência, em mane
iar o sceptro da - Allcmanha, que escapava-
lhe cada vez mais desde a invasão dó pro
testantisino , a Austria-retroccdeo desde dous,
secul-js para aspopular 5 \s guerreiras e poneq
esclarecidas, que formam a sua fronteira ine-
ridional. E'ra esta a politica a mgis .prudente
eraspaiveli porque p«ra a Hungria;, IHjsrja,
a Croácia , a Áustria, éutn verdadeiro centro
d? civilisação. Hoje em dia irnlas essas pp-
voações tão diversas volvem as vistas paia
Vienna., que d'est» arte tornou-se, p foeo das
luses qne se derraujai» sob,re uma parte da
Europa.

A política interior do gabinete dc Vienní é
digna de''- elogios, mórmçnte pelo que diz
respeito ás suas provincias Austríacas, Im-
mensos progressos aiii -se operam, mas com
regularidade e lentidão , e sem a forma con-
vúlsivadas revoluções. Poucos governos tem
feito tantos esforços para abaixar a influen-
ciá real da aristocracia , eonservando-Hie ao
mesmo tempo uma certa importância no
minai.

A poKtii:» exterior dn Áustria constitue ocomp nma potência cega e ignorante, des- !

tildada a r.ctardar os progressos da civfli- (principal motivo dos pdios, que' se Ihfc. vota [

no ^mundo político. O gabinete de Vienna
commetteo constantemente p errp grave dt
julgar de todps ps povos segundo o modelo
d'aquelle cujos destinos dirigia, sem'calcular
sobre as differenças que existem entre aS
individualidades nacionaes. O caracter d'este
povo, seos antecedentes históricos, sua po*
sição geographica, e necessidade de manter
suas difTerentes partes em um estado de
cohesão, exigiam, que elle fosse preser-
vado das doutrinas dissolventes, que ha-
viam minado em out cas nações os alicer-
ces da antiga ordem social. Demais disso,
tolhendo a estas ideias o accesso d'Austria,
Metternich, em quem se personnofica á
diplomacia Austríaca, não fasia violência ao
gênio nacional lançado cm uma direcção
opppsta, O erro d'este homem destado con-
sistie em acreditar elle qoe' suas medidas
teriam para todos os povos o mesmo vs*
lor, e-que a mobilidade Francesa, a pro-
fundesa .Germânica,* p genip artístico ds
povo Italiano, se resignariam com a mes-
ma docilidade a este bloqueio das idéias,
que apenas poderia ter suecesso, quandp
applicado a uma população tranquilla, efieiá
de confiança em seos chefes, è dirigida para
uma putra ordem dè ideias, e de sympa-
thias. A resurreição dos princípios progres^
sivos na França, e mesmo na Allemanhá
meridional provai ão ao gabinete de Metter-
uich, que o seo systema do statu quo sé
tinha um valor transitório. Todavia a poli-
tica de Mctternkh não tentou entiar em luta
com a providencia, não hostilisòu as poten-
cias liberaes apesar da propaganda revol -
cionarin,. e continua a mostrã-se fiel ás tra-
I15ÕCS da sua prudência. Essas tradições
consistem em inclinar a politica á força das
-.'ircuiistancias 

preponderantes, em observar
a-murcha dos acontecimentos, mas sem en-
trar na luta para inoditical-os, enfim em.
aceitar os factos consumados.

Sob o ponto de vista intèllectual, a Ai -
tria apresenta um aspecto singular., Ainda
que ns escritos d°s filósofos do século
XVIII, e ps das novas escolas Prussas sejam
ahi conhecidos, e apreciados, estes doús
grandes movimentos intellectuaes nãò exer-
céram com tudo , influencia alguma sobre a
cultura intèllectual da Áustria. Não se de-
para ém seos escritos nem o antigo scepti-
cismp da França, nem o racionalismo trans-
cendente da Prússia. A litteratura Austríaca
oferece o mesiíio caracter; ella apresentou
uma elegância, uma harmonia, que fldlece
muitas, veses aos bardos da Allemanhá; eni.
troco porém procura-se em vão a profun-
desa. dos sentimentos, e das inspiraçSes
ijue tanto distinguem os bardos do norte.
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